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Desmembrado de Lagoa Vermelha em 1966, o município de Ibiraiaras
situa-se na estratégica rota da RS126, caminho de tropeiros,
transformado na principal via de escoamento e fluxo do tráfego da
região Nordeste com PortoAlegre.

Berço de tribos indígenas, foi colonizado por imigrantes italianos e seus
filhos, transformando-se em forte área agrícola, sustentada pela
agricultura familiar.

Da rota da RS126 servem-se diretamente pelo menos mais vinte
municípios. Ao homenagearmos a comunidade pelo 43º aniversário
(29 de maio de 2009) resgatamos a organização do município do
passado e do presente, sua história e principalmente seu maior
desafio, a ligação por asfalto com a capital do Estado.
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IBIRAIARAS

Registrando o 43º aniversário do município,
em discurso proferido em 21/05/09 na
Assembleia Legislativa, o deputado Francisco
Appio destacou a importância geográfica de
Ibiraiaras, sua produção agrícola, a
organização de produtores e transportadores
em cooperativas e sua maior necessidade
logística, a ligação por asfalto com Porto
Alegre, via RS126. Iniciada há mais de 20
anos, a estrada tem 42 km até Nova Araçá,
passando por São Jorge e Guabijú, municípios
desmembrados de Nova Prata e que no
passado integraram a área territorial de Lagoa
Vermelha. A seguir, o pronunciamento,
extraído dos anais daAssembleia Legislativa:

!Senhor presidente, os prefeitos do
interior, e suas comunidades, rezam para que São Pedro lhes dê chuva
na época apropriada, tempo bom na colheita e a sensibilidade do
Governo do Estado e do Governo Federal para ter o acesso asfaltado.
A grande maioria dos municípios tem o seu desenvolvimento truncado,
o escoamento da safra prejudicado, a qualidade de vida afetada por
rodovias não pavimentadas.

FRANCISCO APPIO (21/05/09).

APPIO REGISTRA ANIVERSÁRIO DE
IBIRAIARAS NA TRIBUNA DA ASSEMBLEIA



Não é o tamanho deste Estado, nem as dimensões deste país, é a
carência de recursos para a infraestrutura. E, às vezes, alguns
acontecimentos estranhos.

Por exemplo, o município de Ibiraiaras que comemora 43 anos no
próximo dia 29, foi incluído em 1996 no programa BID 1, de
financiamento internacional para a pavimentação de 42 km entre
Ibiraiaras e NovaAraçá.

Vejam no mapa: são 20 km de Ibiraiaras a São Jorge (5 pavimentados)
- 5 km entre São Jorge e Guabijú e 17 Km Guabiju e Nova Araçá. Os 42
km complementam a RS126, principal via de tráfego da região
nordeste com a capital do Estado.

Na saída norte, Ibiraiaras conecta-se com Caseiros na BR285, com 13
km pavimentados no Governo Simon e na administração do prefeito
Jacir Marini (1989-1992). Marini, atual vice-prefeito do Município,
lembra que estranhamente a obra saiu do BID 1, não se sabe porque
razão foi excluída do programa preferencial. A RS126 andou a passos
de tartaruga, nestes mais de 20 anos.

Agora está sem contrato, não tem previsão nas obras prioritárias do
Governo e causa enorme insatisfação, não só o município de Ibiraiaras
mas a toda região nordeste do Estado, incluindo Machadinho, São
José do Ouro, Barracão, Cacique Doble, Sananduva, Paim Filho, São
João da Urtiga, Maximiliano de Almeida, Tupanci, Santo Expedito,
Caseiros, Capão Bonito, Ibiaçá e Lagoa Vermelha. Todos fazem o
escoamento da produção ou a conexão com PortoAlegre pela RS126.

Em Lagoa Vermelha é difícil encontrar proprietário de veículo que
utilize a rota pavimentada e pedagiada (via Vacaria) pelos onze
pedágios na rota de Porto Alegre . São 5 pedágios na ida e 4 pedágios
na volta (total de R$53,80 em pedágios). Inviável para muita gente. A
RS126 é a alternativa econômica, apesar de não ter asfalto. Além dos
passos de tartaruga, neste instante não tem contrato.
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Nota: São Jorge emancipou-se em 30/11/1987, seu atual
prefeito é Jorge Postal (PMDB). Guabijú emancipou-se em
08/12/1987 e é administrado por Bráulio Marcos Garda (PMDB).
Nova Araçá foi emancipada em 22/12/1964 e tem como prefeito
Aícaro Humberto Ferrari (PMDB).
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Ora, estamos falando de um município grande produtor de batata, que
tem na agricultura familiar a sua produção maior, organizada numa
cooperativa de produtores COOPIBI, no fomento da SICREDI e na
logística da maior cooperativa de transportadores autônomos de
caminhoneiros " COOTRAIBI - com mais de 400 sócios.

Esta cooperativa mantém um programa de ressarcimento de
caminhões roubados ou caminhões acidentados e apoio aos
motoristas que nas estradas necessitam de socorro.

Ibiraiaras tem história, referências e apoio político em todos os partidos
que uniram-se no consenso para administrar o município.

A experiência do prefeito Ferdinando Dallagnol, do
vice-prefeito Jacir Marini, e de um grupo de
parlamentares municipais que trabalham unidos na
busca da superação dos problemas históricos
(RS126) e no atendimento à população na Saúde,
Educação e Segurança.

Acima das divergências
part idárias, o consenso
simboliza a unidade daquele

município. Esta unidade fortalece a defesa da
retomada imediata desta obra importante para
Ibiraiaras, São Jorge, Guabijú, Nova Araçá e
dezenas de outros municípios da região
nordeste do Estado#. FRANCISCO APPIO
(21/05/09)

Centro da
Cidade - 1966
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IBIRAIARAS

1. Localização:

2. Coordenadas Geográficas:

3. Limites:

4. Área do Município:

5. Número de Habitantes:

6. Distâncias:

7. Número de Comunidades:

8. Bairros:

9. Relevo:

Ibiraiaras localiza-se na região Nordeste do Estado
do Rio Grande do Sul. Segundo a divisão do IBGE, encontra-se na
!10ª Microregião - Passo Fundo# e na Mesoregião !Noroeste do
Estado#, e na Região fisiográfica dos Campos de Cima da Serra.

A sede do Município de Ibiraiaras
localiza-se na latitude 28º 22´ 12# e na longitude 51º 38´ 09#.

Ao norte, Lagoa Vermelha e Caseiros; ao sul, David
Canabarro e São Jorge; a leste, Lagoa Vermelha; ao oeste, Muliterno.

Área de 293 Km correspondente a 0,109% do
território do Estado.

7.163 habitantes, segundo o último censo
do IBGE.

De Porto Alegre - 240Km; de Passo Fundo - 90Km; de
Lagoa Vermelha via RS126 - 31Km; de Caseiros - 13Km; de Muliterno -
19Km.

26 Comunidades, incluindo os três
distritos de São Sebastião, Nossa Senhora da Saúde e São Luiz.

Na área urbana de Ibiraiaras existem quatro bairros: bairro
São José, bairro Santo Isidoro, bairro dos Motoristas e bairro Bela
Vista.

O Município de Ibiraiaras caracteriza-se por apresentar um
relevo ondulado e acidentado com uma altitude
média de 794 metros, sendo a máxima de 918 metros
na Localidade de São Pio X e 780 metros na cidade.
Faz parte do Planalto Meridional do Brasil,
localizando-se nos seus limites ao Sul, na chamada
Serra Geral.

2
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10. Clima:

11. Vegetação:

12. Rios:

13. Tradições:

O Clima predominante é o subtropical com temperatura
média nos meses mais quentes de 20,6ºC e a temperatura média anual
de 15,9ºC, baixando à escala negativa no inverno. A precipitação
média é de 162,8mm e o acumulado no ano é de 1953mm. Em geral as
chuvas são bem distribuídas durante o ano todo, com exceção dos
meses de novembro e dezembro.

As espécies naturais que caracterizam a vegetação do
Município são a !Araucária Brasiliensis# ou Mata dos Pinhais do Sul do
Brasil e em pequena quantidade, árvores de madeira-de-lei e frutíferas
da floresta subtropical. Na época em que chegavam os primeiros
colonizadores, a área do Município era coberta em quase 100% de seu
território por matas nativas e mais algumas pequenas áreas de
gramíneas e arbustos. O desmatamento, que resultou da
industrialização do pinheiro deAraucária nos anos 30 a 70, destruiu um
dos mais importantes recursos naturais. Hoje restam em torno de 18%
da cobertura vegetal, distribuída entre reflorestamento, matas nativas
e capoeiras. A área de reflorestamento representa 4% da área total do
Município, as matas nativas com mais de 20 anos representam em
torno de 5% e as capoeiras aproximadamente 9%.

O principal curso d´água do Município é o Rio Carreiro que
atravessa no sentido nordeste-sudoeste, tendo suas nascentes na
divisa com o município de Lagoa Vermelha, na Fazenda Jaboticabal, e
deságua no Rio dasAntas. Tem como afluentes oArroio dos Vimes, Rio
dos Índios, Arroio Três Barras, Arroio Guabiroba e o Arroio Mormaço.
Este atravessa a cidade, constituindo-se na principal fonte de poluição
para o rio principal. O Rio da Prata nasce na Localidade de Nossa
Senhora da Salete e corre na direção sul, desaguando no Rio das
Antas. O território de Ibiraiaras apresenta um !divisor de águas#, isto é,
uma área mais elevada do terreno, onde os rios têm suas nascentes e
tomam direções diferentes conforme o declive do relevo.

Além das tradições italianas, são muito concorridas as
festas religiosas, na paróquia, e as tradições gaúchas: os rodeios, a
música tradicionalista gaúcha, o churrasco e o chimarrão.
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Bandeira e Brasão

1. Bandeira:

2. Brasão:

ABandeira apresenta como cores
oficiais o verde e o amarelo, distribuídas em
três faixas verticais, sendo duas verdes, uma
em cada lado e uma amarela ao centro, e sobre
esta o Brasão do Município. O verde representa
a mensagem de esperança e otimismo no
crescimento social e econômico do País e da

Comunidade de Ibiraiaras; o amarelo, as riquezas agropastoris,
produto do trabalho de seu povo e da fecundidade do solo.

O Brasão traz inseridos alguns símbolos das atividades
econômicas do Município, do passado e da
atualidade: duas espigas, uma de trigo e outra de
milho, tendo entre elas um pé de batatinha, sobre uma
engrenagem representando a indústria extrativa
vegetal - as serrarias. Em cima uma torre, emblema
universal da !cidade#. Sob o emblema há uma fita com
a data de 1938, quando o atual Município passou à
categoria de Vila, e 1965, data da Emancipação. Ao
centro, o nome do Município.

A HISTÓRIA DE IBIRAIARAS
O território do atual Município em seus primórdios era povoado por
remanescentes de indígenas nativos, posseiros, grandes proprietários
luso-brasileiros e alguns negros.

Naquela época, o sítio urbano e seus arredores se localizavam na
antiga fazenda de João Garibaldino Rolin, um latifundiário que possuía
uma área de terras de 5.815 hectares.

Na década de 1910, Maximiliano de Almeida, intendente municipal de
Lagoa Vermelha, iniciou a colonização da fazenda, associando-se a
firma madeireira Schiling Goelzer dividindo a terra em lotes coloniais e
repartindo com imigrantes de Nova Prata, Veranópolis, Bento
Gonçalves, Antônio Prado e outros municípios da região colonial
italiana.
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PRIMEIROS MORADORES
E COLONIZADORES

ORIGEM DO NOME
DO MUNICÍPIO

Os primeiros moradores foram Antônio Fabris, Antonio Stella e José
Bedin.

Depois da chegada dos primeiros colonizadores seguiu-se um período
de intensa derrubada de árvores e o panorama do local foi tomando um
aspecto mais urbano.

Novas culturas começaram a aparecer com a chegada de novas levas
de colonizadores, tais como as famílias: Canevese, Piva, Dal Piva,
Guadagnin, Oro, Casanova, Slaviero, Dalla libera, Luchese, Marini,
Martini, Guerra, Bocchi, Pomatti, Bonfiglio e Giardim.

Ibiraiaras chamou-se primeiramente !Serra do Carreiro# e depois
!Colônia São José do Carreiro# em função de uma !capelinha# em
homenagem a São José que os colonizadores levantaram e !Carreiro#
devido ao principal rio que banha o Município, um dos principais
divisores de águas do Estado.

Em 15 de abril de 1929 foi criado então o 11º Distrito de Lagoa
Vermelha. Em 29 de dezembro de 1954 foi alterado o nome do Distrito
para !Ibiraiaras# pelo decreto 720.

A palavra IBIRAIARAS é de origem indígena e se origina de uma tribo
de índios que habitou a região nordeste do Rio Grande do Sul.

A palavra Ibiraiaras significa na língua Tupi: !Ibirá= árvore, mata,
floresta; e !Iara= senhor, senhora, então:

= !Senhores da Mata"IBIRAIARAS
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O movimento emancipatório iniciou em 1964, quando um grupo de
lideranças do então distrito de Lagoa Vermelha, passou a planejá-lo.

O movimento emancipatório, liderado por Frei Elói Rosset, pároco,
vereador Longino Zacharia Guadagnin, João Stella e o deputado
estadual Reinaldo Cherubin, conquista a vitoria do plebiscito em 1965.

No dia 9 de julho de 1965 foi assinado pelo governador Ildo Meneghetti
a lei número 4976 que criava o município de Ibiraiaras. No entanto, só
no dia 29 de maio de 1966 foi realizado no Clube União o ato de
instalação do Município de Ibiraiaras, quando houve a posse do
Interventor Sr. João Stella, nomeado pelo presidente da República
Marechal Humberto deAlencar Castelo Branco. João Stella governou o
município até dia 31 de janeiro de 1969 através de decretos devido à
inexistência de Câmara de Vereadores.

Valdomiro Zatti assumiu o Executivo após ser eleito em 1968 como o
primeiro prefeito. Depois foram prefeitos, Egidio Paggiarin, Idarci Rech,
Egidio Paggiarin, Jacir Marini, Ferdinando Dallagnol, Luiz Carlos
Antoniolli, Ivanir Jorge Poltronieri e Ferdinando Dallagnol, reeleito,
tendo como vice Jacir Marini.

Presidente de honra: Padre Frei Elói Rousset

Presidente: João Stella

Vice-presidente:Augusto Pomatti
1º tesoureiro: Carlos Guerra
2º Tesoureiro: João Dal Piva
Procurador: Bel Longino Zacharias Guadagnin
Conselheiros: Angelo Guidolin, Fidelis Dal Piva, Fiorello Pomatti,
Ferdinando Bocchi, Dionisio Luchese, Itacir Mezzomo, João Martini,
João Bonatto, LuizAriolli, Severino Fabris, Raimundo Casanova, Valdir
Peron, Reinelli Stella, Recieri Canevese e mais 82 membros.

A COMISSÃO EMANCIPATÓRIA

O MOVIMENTO EMANCIPATÓRIO



10

CAVALGADA DENUNCIA PARALISAÇÃO DA
RS126

Uma centena de cavalarianos juntou-se aos mais de duzentos
manifestantes (deputados, prefeitos, vereadores, empresários,
caminhoneiros, produtores rurais, professores e estudantes), reunidos
a 10 km de Ibiraiaras, no dia 12/09/2008.

Organizados pelos prefeitos atingidos pela paralisação das obras, os
manifestantes destacaram a importância da rodovia que escoa a
produção agrícola da região nordeste para Porto Alegre, via
Ibiraiaras/São Jorge/Guabiju/NovaAraçá.

O acesso norte, saída para Caseiros e Sananduva, foi asfaltado no
governo Jair Soares. O asfalto para Barracão foi pavimentado no
governo Simon. Aponte, concluída no governo Britto.

O deputado Francisco Appio lembrou que as obras foram iniciadas há
mais de 20 anos, ainda na administração do prefeito Jacir Marini.
Foram apresentados relatórios indicando gastos de 28 milhões para a
pavimentação de pouco mais de 7 km. Todos garantiram a unidade dos
deputados em favor da RS126, mas pediram a mobilização popular.
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O vice-prefeito Lunelli entregou aos deputados um abaixo-assinado
com mais de mil assinaturas, pedindo a inclusão (via emenda
parlamentar) no Orçamento do Estado para 2009.

Francisco Appio lembrou ainda que em 1997 a RS126 foi incluída no
Programa de Financiamento do BID1, com a retomada das obras.
Agora o contrato com a Tedesco foi rescindido, exigindo nova licitação.
Este fato poderá colocar a estrada fora do Orçamento do próximo ano,
protestou FranciscoAppio.

O prefeito Ferdinando Dallagnol emocionado e revoltado, pela
legislação eleitoral como candidato não se manifestou. À frente de um
consenso e ao lado do ex-prefeito Jacir Marini, companheiro de chapa,
Dallagnol organizou o encontro, convocou deputados e prefeitos,
mobilizou Ibiraiaras.

Reconhecido pelo seu
trabalho junto ao DAER e ao
governo com perseverança e
f i r m e z a , D a l l a g n o l
compreendeu o momento
histórico e organizou a
cavalgada da RS126.

!Se nova licitação atrasar,
estaremos condenados a
comer muita poeira e lama#.

Os prefeitos de Guabiju e
São Jorge teceram críticas
aos governos do Estado que
pouco investiram na região.
O prefeito Rachid condenou
a paralisação da obra que
beneficia a região agrícola da
E n c o s t a S u p e r i o r d o
Nordeste.
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CASA DO IMIGRANTE NONO AFONSO

Da família Dalla Líbera veio a casa. Os
Barbiero doaram uma trilhadeira e os
Polli uma máquina de fiar. Aos Pieta
coube a doação de uma cama e os
Paggiarin contribuíram com uma colcha.
Assim, doação por doação, nasceu a
Casa do Imigrante Italiano de Ibiraiaras,
inaugurada em 25/06/2004.

Idealizado por um grupo de moradores, o museu começou a ganhar
contornos reais em março, quando chegaram as primeiras doações.
Localizada no centro da cidade, a casa de três pisos, com arquitetura
típica italiana do início do século passado, abriga móveis que serviram
de cenário para as histórias dos imigrantes.

O espaço tem um pouco do romance entre Ângelo e Zelinda Preto, 71 e
65 anos, respectivamente. Moradores da localidade de São Sebastião,
eles doaram dois quadros para a casa: um com a imagem do Sagrado
Coração de Jesus e outro com o Sagrado Coração de Maria.

!Eles foram presentes de casamento do pai da Zelinda, em 1954. Mas
vamos doar para que as pessoas possam saber um pouco da nossa
história e da nossa religiosidade#, explica Ângelo.

Para a ex-secretária de Educação e Cultura de Ibiraiaras, Nelsa Preto
Cappellaro, a cultura italiana havia sido deixada de lado nos últimos
tempos.

!Daí surgiu a necessidade de um
espaço para sua preservação. Um fato
nos deixou especialmente felizes no
desenvolver desse projeto: não
ouvimos um não sequer aos nossos
pedidos de ajuda e doações. A
prefeitura entrou somente com a mão-
de-obra#, afirma Nelsa.
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COTRAIBI

ACoperativa dos Trabalhadores em Transporte de Cargas de Ibiraiaras
- COTRAIBI tem sua sede na cidade de Ibiraiaras, com escritórios em
Nova Bassano, Lagoa Vermelha e Bento Gonçalves.

A Cotraibi s

Além de congregar os caminhoneiros da região oferecendo-lhes as
melhores vantagens na contração de fretes, a Cotraibi auxilia na área
social, pratica a solidariedade com seus associados quando ocorrem
sinistros e morte nas rodovias.

Fundação: 1° de outubro de 2005

Atual diretoria: Presidente: Roberto Brezolin
Vice-presidente:  Félix Modanese
Secretário:  Luiz Geraldo Santini

Conselho Fiscal: Roberto Capan
José Lunardi
Gilmar Vendramin

Possui atualmente 180 sócios ativos.

urgiu de uma idéia do caminhoneiro Félix Modanese,
assessorado pelo contabilista Walmir Nardi.

Da esquerda para a direita: José Gilmar Vendramin - Conselheiro Fiscal; Raquel
Pascal Tosini - funcionária; Felix Modanese - Vice-Presidente; Luiz Geraldo Santini -
Secretário; Roberto Catapan - Conselheiro Fiscal; Cleomar Fabris Pimentel -
associado e Roberto Brezolin - Presidente.
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COOPIBI

A Cooperativa Agrícola Mista Ibiraiaras Ltda - foi fundada
em 09 de maio de 1964.

Ibiraiaras, ainda Distrito de Lagoa Vermelha, tinha uma população
estimada de 7 mil habitantes, formada basicamente de pequenos
proprietários rurais. Inexistia condições de acesso a incentivos ou
assistência à agropecuária. O Distrito carecia de estradas, meios de
comunicação, além da grande dificuldade na comercialização da
produção agropecuária.

Com isso, um grupo de proprietários rural, juntamente com as
lideranças locais, desenvolveu a idéia da criação de uma Cooperativa
de Produtores Rurais, como forma de solucionar os principais
problemas e organizar o desenvolvimento do setor primário.

A idéia se concretizou no dia 09 de maio de 1964, por um grupo de 65
produtores rurais que fundaram a CooperativaAgrícola Mista Ibiraiaras
Ltda. com objetivo maior de organizar e expandir a agropecuária na
região, que iniciou suas atividades em uma pequena casa de madeira,
construída pelos associados, onde funcionou a sede administrativa e o
setor de consumo.

COOPIBI "
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Em 1975, a Coopibi possuía um armazém graneleiro, com capacidade
para 180.000 sacos de grãos, um moinho de milho e contava com
assistência técnica e veterinária. Construiu sua sede administrativa,
com loja de confecções, ferragem e supermercado. Construiu ainda
um pavilhão para lavagem de batata, um depósito para guarda de
insumos agrícolas e adquiriu uma pequena frota de caminhões.
Naquele ano contou com 1.050 associados, ampliando a assistência
técnica e prestando novos serviços.

Na década de 80, a Cooperativa passou a ser procurada por
produtores rurais de outros municípios, com objetivo de se associarem,
o que levou a Cooperativa à expansão territorial de sua área de ação.

No final de 1991 e início de 1992, a Coopibi deparou-se com situação
de extrema dificuldade financeira. Das constatações dos efeitos à
apuração das causas, as conclusões são de que a Cooperativa estava
inserida num contexto de dificuldades do setor e também por ações da
gestão com práticas de alto risco.

Foi assim que a COOPIBI em maio de 1992 obteve o auxílio de
assessorias, iniciando um processo decisivo de reorganização interna
mobilizando grupos de trabalho.

A partir de 1997 a Coopibi desenvolveu um trabalho de restauração
interna, partindo de um diagnóstico Econômico-Financeiro e de
Recursos Humanos, bem como de uma análise do seu desempenho
nos últimos cinco anos, realizando juntamente com as assessorias, a
COOPIBI passou a estruturar um novo modelo de gestão.

Em 1998 foi implantado o "PROJETO RENASCER", o novo momento
da Coopibi, começa a se concretizar, alicerçado na retomada da
confiança mútua (Cooperativa " associado), da credibilidade
(Cooperativa-Credores/Fornecedores) e da esperança de todos os
funcionários no PROJETO RENASCER.

A Cooperativa, mediante apoio direto de um grupo de associados,
realizou investimentos fixos para recuperação, manutenção e
ampliação de sua estrutura de recebimento e armazenagem de
cereais, aumentando em 16.200 toneladas a sua capacidade de
armazenagem.
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Em 2009, a COOPIBI conta com oito unidades, nos municípios de Ibiraiaras,
Nova Prata, Nova Bassano, Protásio Alves, São Jorge, Guabiju, Caseiros,
David Canabarro eAndré da Rocha e mais de 5.200 associados.

A exemplo do grupo de associados fundadores, a Diretoria, os Conselhos de
Administração e Fiscal, colaboradores e os associados que acreditam na
força da cooperação e da sua Cooperativa, continuam a impulsionar a
agricultura (principal atividade econômica do município), através de
informações, buscando sempre tecnologias mais adequadas.

As atividades da Coopibi estão voltadas a agricultura e
p e c u á r i a , d e s t a c a n d o - s e : r e c e b i m e n t o ,
comercialização e beneficiamento de produtos
agrícolas; comercialização de insumos agropecuários;
recebimento e comercialização de leite; moinhos de
trigo e milho; comercialização de suínos; loja
agropecuária, farmácia veterinária e mercado e presta
serviços de assistência técnica agrícola e veterinária.

A Cooperativa possui a seguinte direção: presidente
Aquelino Dalla Libera (foto ao lado); vice-presidente
Ladair Guidolin e secretário Jovelino Domingos Goin.

A COOPIBI, por ser uma entidade que preza os princípios Cooperativistas,
defensora dos interesses da comunidade, quer que o município cresça cada
vez mais. Para que isso seja possível, a Cooperativa emite notas fiscais de
todos os negócios que realiza, contribuindo assim com mais de 50% do
retorno de impostos para o município o que reflete em melhores estradas,
saúde, educação, saneamento e outros benefícios para a comunidade.

Primeiro Hospital de
Ibiraiaras - Rua

Antônio Stella (1966)
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TODOS OS PREFEITOS

Primeira Administração
29/05/1966 a 31/01/1969

Sr. João Stella nomeado interventor do poder executivo e
legislativo - Administração através de decretos.

31/01/1969 a 31/01/1973

Prefeito: Sr. Valdomiro Zatti
Vice-prefeito: Adolfo Piva

01/01/1993 a 31/12/1996

Prefeito: Sr. Ferdinando Dallagnol
Vice-prefeito: Luiz Carlos Antoniolli

31/01/1977 a 31/01/1983

Prefeito: Sr. Idarci Rech
Vice-prefeito: Isidoro Cristianetti

01/01/2001 a 31/12/2004

Prefeito: Sr. Ivanir Jorge Poltronieri
Vice-prefeito: Marcelo Begnini

31/01/1973 a 31/01/1977

Prefeito: Sr. Egidio Paggiarin
Vice-prefeito: Itacir Mezzomo

01/01/1997 a 31/12/2000

Prefeito: Sr. Luiz Carlos Antoniolli
Vice-prefeito: Miguel Dutra Leite

31/01/1983 a 31/01/1989

Prefeito: Sr. Egidio Paggiarin
Vice-prefeito: Jacir Marini

01/01/2005 a 31/12/2008

Prefeito: Sr. Ferdinando Dallagnol
Vice-prefeito: Aristeu Lunelli

31/01/1989 a 31/12/1992

Prefeito: Sr. Jacir Marini
Vice-prefeito: Bolivar Begnini

01/01/2009 a 31/12/2012

Prefeito: Sr. Ferdinando Dallagnol
Vice-prefeito: Jacir Marini
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Prefeito Partido
Ferdinando Dallagnol PMDB
Vice-Prefeito
Jacir Marini PP

SOCIEDADE ORGANIZADA

Vereador Partido
Adanilo Mazzotti PDT
Alexandre Zwirtes PMDB
Cesar Cazanatto PMDB
Claudinei Rech PP
Gilberto Francescatto PMDB
Luiz Fernando Masiero PT
Serinei Dal Olmo PSDB
Valmir Nardi PTB

Secretaria Secretário
Administração Leonardo Piva
Educação Aristeu Lunelli
Fazenda Elizeu Zatti
Obras Sérgio Marini
Saúde Salete Lovato

Escola Municipal Diretor
E.M.E.F. João Dal Piva Elvira Dal Omo Volpato
E.M.E.F. Octacilio Gris Zélide Preto Scarbossa
E.M.E.F. Zulmiro Zanin Anacir Puerari Cechin

Educação Infantil Coordenador
E.M.E.Inf. Benito Victorio Martinelli Eloimir Ribeiro Borges

Escola Particular Diretor
E.Ed. Inf. Turma do Disney Denise Vitória Bocchi Barbiero

Escola Estadual Diretor
E.E.E.M. Antônio Stella Inedina Cineli Dutra Leite
E.E.E.F. Padre Aleixo Juliana Dalla Líbera

Escola Indígena Diretor
E.E.Ind.Ens.Fund. Monte Caseros Judite Rech Bedin
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Educação Especial Diretor
Apae Jeneci Volpato Bareta (Diretora)

Nelzi Pimentel da Silva (Presidente)

Igreja Pároco
Pároquia São José Frei Luiz Primachik

Banco Gerente
Banrisul Sérgio Tochetto
Banco do Brasil Jair Luiz Dier
Sicredi Gérson Cristianetti
Crehnor Áureo Tedesco

Rádio Diretor
Rádio Nativa FM Afrânio Dalcin - Diretor

Jornal Diretor
Jornal Arauto João Augusto Ferreira Magalhães

Autoridades Militares
Delegada de Polícia Alessandra Matielo Crestani
Brigada Militar Sgto. José Carlos Morais da Costa

Entidades Presidente
CDL Jaldo Poletto
Rotary Clube Oscar Spagnoll
Lions Clube Sérgio Baldasso
Leo Clube Paulo Emanuel Ferraz
Sindicato dos Trabalhadores Rurais Albenir Concolatto
Coopibi Aquelino Dalla Líbera
Cotraibi Roberto Bresolin
Crehnor Luiz Lazarotto

Chefe
Unidade de Saneamento da Corsan Gilmar Todeschini
Emater Nildo Cazanatto
Inspetoria Veterinária Jaime Pedrotti


